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Apesar do Projeto Acrogcofísico Serra do Mar
Sul (PSMS) não cobrir completamente a área de
expos ição do Compl exo Granítico Cunh aporan ga
(C)C), co mo discut ido em Guimarães et ai. (1997), não
fornece r dados radiorn étricos absolut os (transfo rmação
cps-ppm) e aprese ntar uma série de ressalvas técnic as
(Silva 1994; Sil va & Ma ntova ni 1994), aspec tos
interessantes puderam ser obtidos das primeiras
análises interpretativas dos padrões radiométricos.

AQUISIÇÃO ETRATAMENTO DOS DADOS DO PSMS

o obje tivo principal da análise dos dados do
PSMS foi o de confrontá-los com as informações
geológicas disponíveis para o C)C e vizinhanças
imediatas. Para tanto foram necessários os seguintes
passos: solicitação dos dados digitais do PSMS à
Companhia de Pesqui sas de Recursos Min erais
(CPRM) e dos dados geo lógicos digitais à Minerais do
Paraná S. A, (MINEROPAR); delimitação da área do
PSMS a ser investigad a; processamento dos dados
radiométricos, geológicos e de posicion amento através
do software GEOSOFT; aplicação, sobre os dados
geo físicos, de um filtro co-seno direcional, visando a
eliminação/suavização de feições artifici ais visíveis nos
grids radio métricos (especialmente U e K); confronto
de arquivos geológicos digitais específicos (por ex.,
contorno das rochas granitóides) com os grids
radiométricos; impressão e interpretação de mapas
geofísico-geológicos (escalas I: 250 .000 e I: 500.000).

COM PI.EXO GRANÍTICO CUNHAPORANGAE UNIDADES
GEOLÓGICAS ADJACENTES

o C)C é representado no mapa geológico do
estado do Paraná com o uma unidade cuja extensão é
superior a 100 km, larguras variáveis (10- 30 km),
ocupando uma superfície aflora nte da ordem de 2.500-

3,000 km2. Orientado segundo N30E (mais ou menos
sobre uma linha unind o as cidades de Ponta Grossa, PR
c Itarar é, SP), limita -se a N, NE e SE com os

metamorfitos das Formações (ou Grupos) Itaiacoca e
Água Clara (Neo- a Mesoproterozóico) e a W e NW
com o Grup o Castro (Ec- Paleozó ico) e o "Quartzito
Serra das Pedras" (QSP). A SW e NNW é recoberto
discordantemente pelos arenitos siluri anos (ou
devonianos) da Form ação Furnas (Bac ia do Paraná).

Análises petrográficas gerais apontam para a
natureza cálcio-alc alina da maior parte das rochas
granitóides do Complexo: composições modais (em
diagramas QAP) de granitos, gra nodioritos,
quartzomonzonitos, quartzomonzodioritos e, de forma
mais restrita, quartzodioritos e dio ritos; presença por
vezes marcante de hornbl end a, titanit a, magnetita e
allanita; plagiocl ásio andesina-oligocl ãsio; enclaves
intermediários a básicos freqü entes; importantes
intercal ações de rochas metamórfic as, estas por vezes
predominantes.

Reconhecem-se intru sões gra nitóides tardi as
epizonais, em que se destacam os Granitos Serra do
Carambeí e Joaqu im Murt inho, ambos álcali-fe ldspato
granitos leucocrático s.

ANÁLISE DOS DADOS RADIOMÉTRICOS

A aplicação de um filtro co-seno dire cional
sobre os grids radiométricos (Contage m Total - CT;
tório - Th ; urânio - U; potássio - K) mostrou -se
impera tiva, pois as malhas geradas a partir dos dados
originai s, principalmente nos can ais de K e U,
aprese ntaram-se de pouca validade , uma vez que
exibiam falsos padrões NW (paralelos às linh as de
vôo).

A seguir são discutidos os comportamentos
radiométricos de diferentes seg mentos da árcn
estudada.
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,canais CT e Th (a mesma observação é válida para o
.QSP, discut ido adiante) . No mapa do Th destacam-se
com maior precisão os domíni os granitóides (valores
elevados mais acentuados), enqua nto na CT os aluviões
estão mais visíve is.

Quartzito Serra das Pedras (QSP)

Como para os aluviões, o QSP é perfeitamente
indicado por baixas respostas da CT e do Th (para o U,
os valores da unidad e também são baixos, mas não. há
contraste com os granitóides adjacentes) . A
representação em mapa desta unidade (exclu indo-se
rochas migmatíticas e xistos ; ver discussão em
Guimarães 1995) deveria ser algo diferente da que se
vê em Biondi et ai. (1989), ou seja, uma porção mais a
norte , com maiores dimensões e outra a sul, mais
discreta.

Granit áides à oeste do QSP

A exis tência de rochas granit óides situadas
entre o QSP e o Grupo Castro (confirmada por
observações diretas de campo) é assinalada por valores
altos de CT e Th , porém devendo apresentar uma
expressão em área significat ivamente mais modesta do
que a convencionalmente marcada (ver Biondi et ai.
1989).

Granito Serra do Carambei

Este maciço é perfeitamente mapeado por
elevadas contagens, destacand o-se do restante do CyC
na CT (Fig. 2). Apesa r dos valores também elevados
para o Th e o U, sua delim itação nos mapas torna-se
difícil, pois não há contrastes com o CyC
(especialmente em direção a NE).

C}C na bacia do rio lapô

Para o Th tem-se um padrão visivelmente
distinto do Complexo Gran ítico Três Córregos (Cvl'C) ,
contrapo ndo valores elevados (CyC) e baixos (Cvl'C),
Estes altos valores diminuem rapidamente a medida em
que há um afastamento da bacia hidrográfica do rio
lapó, apresen tando o setor justaposto à Faixa Itaiacoca
um padrão mais variado, carecendo de valores altos ou
muito altos.

Este setor do complexo, no mapa da CT,
apresenta um padrão muito variado , porém sem a
prese nça de altas co ntagens envo lvendo grandes
exte nsões (como ocorre no Cy'fC, especialmente no
chamado "Granito São Sebastião") . Este
comportamento pode deve r-se a uma variedade
facio lógica de gran itóides, por um padrão difere nciado
do grau de intemperismo ou ainda pela ocorrência de
grandes enclaves de metassedimentos (ou
provavelmente uma conjunção dos três fatores) .

Para o U identificam-se dois setores bem
distintos, provavelmente não relacionados a elementos
geo lógicos, pois o limite entre estes setores coincide
co m o limite entre as populações I e 2 de Silva e

608

Man tovan i (1994). Na população 1 exis te uma grande
quantidade de sub-setores com valores muito altos. Já
na população 2, ao contrário, são raros os valores muito
altos, predominando valores altos, médios e médios­
baixos.

No mapa do K, o padrão visível (de N para S,
passagem grad ual de valores altos para baixos)
aparentemente não mostra correspondênc ia com
eleme ntos geo lógicos, exceto um possível aume nto no
grau de alteração intempérica do complexo de N para
S.

C}C na região de Ouro Verde

Os mapas de CT, Th e U definem muito bem
um domínio ovalado (± 15 x 10 krn, eixo maior
-N30E), com predomínio de valores altos e muito altos
(rochas granitóides), circ undado por faixas de valores
baixos e muito baixos (metassedimentos; ver CCGP
1970). A localização de sub-domínios com valores
mais altos ou mais baixos (pos icionados de forma por
vezes dist inta para cada canal, inclusive para o K)
sugere fortemente uma diversidade litológica (fácies
granitóides e/ou mega-enclaves) ou no grau de
alteração das rochas.

Outros domínios com rochas quartzlticas

Nas proximidades das localidades de Ouro
Verde, Campina dos Elias e Eduardo Xavier da Silva os
mapas de CT, Til e U regis tram a oco rrência de setores
co m valores baixos e muito baixos (co incidentes nos
três canais). Comparáveis ao padrão do QSP, devem
também corresponder a segmentos co nstituídos por
quartzitos (meta-are nitos ou metarc ósios: ver CCGP
1970 ; CPRM 1977).

cyrc

Em praticamente todos os canais (U é mais
difícil perceber), a zona cont ígua à Faixa ltaiacoca é
distinta do "Gra nito São Sebastião" (seg undo Silva
1994, nome infor mal de um setor do Cy'fC) e sua
extensão para NE (para o K de modo marcante). Estes
últim os setores aprese ntam-se com forte predomínio de
valores muito altos para K e CT (com alguns domínios
de menor valor, provavelmente assoc iados a roof
pendants) e baixos valores para Th. No setor contíguo
à Faixa ltaiacoca há uma diversidade de valores
(praticamente sem contage ns muito altas) . Sendo
assim, é muito provável que haja uma variedade
litológica marcante entre estes dois domínios do Cy'fc.

C}Cvs cvrc

Ao compararem-se os padrões ex ibidos pelos
CyC e Cy'fC, fica bem claro o comportamento
nitidamente contrastante entre ambos. No CyC tório e
urânio (?) são elevados, ao passo que no Cy'fC isto
ocorre para CT e K. Apesar de provavelmente as
difere nças serem parcialmente determ inadas por
processos secundár ios (espec ialmente no caso do K), o



caráter geofísico distinto dos complexos é compatível
com o exposto por Wernick et aI. (1990) e Reis Neto
(1994) para estas unidades.

CONCLUSÕES

Apesar de uma série de restrições ao PSMS,
pôde-se verificar que, ao menos para considerações de
caráter regio nal, muitas informações podem ser obtida s
da análise de seus dados radio métricos, a se destacar
sua utilização como ferramenta de auxílio no
mapeamento de unidades e estrut uras geo lógicas . A
cons istência das observações aqui efet uadas para o C'(2
e unidades adjacentes deverá necessariamente ser
testada por estudos de campo (geológicos e geofísicos).
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